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RESUMO 

A discussão deste artigo tem como finalidade mostrar a importância da contabilidade 
de custos na formação do preço de venda. Os empresários enfrentam problemas 
quanto ao processo de formação de preços dos seus produtos, de forma que cubra 
os custos, despesas e ainda obtenha lucro. O objetivo geral do artigo é analisar a 
importância da contabilidade de custos na formação de preço de venda de uma 
empresa X. Para tanto utilizou-se instrumentos bibliográficos, enfatizando o conceito 
de contabilidade de custos, formação de preço, método de custeio e o Mark-up. Os 
métodos adotados foram pesquisas bibliografias de livros, artigos e sites. A pesquisa 
é de natureza qualitativa e os dados foram analisados de forma descritiva. O artigo 
foi pautado com uma entrevista para verificar como é utilizada a contabilidade de 
custos na formação de preço da empresa X. Assim sendo, com o aumento da 
concorrência e as empresas tentando conseguir vantagens na competitividade, o 
preço de venda dos produtos é um dos elementos mais importantes para a 
sustentabilidade da empresa no mercado. Constatou-se que a empresa utiliza 
contabilidade de custos em seu processo de formação de preço para o bom 
funcionamento e que é um fator preponderante para a sua sobrevivência. 
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1 INTRODUÇÃO 

Na Era Mercantilista só existia contabilidade financeira, mais foi na Revolução 

Industrial (séc. XVIII) que a Contabilidade de Custos surgiu e estava mais preparada 

para atender as empresas (MARTINS, 2010, p. 19).  

A Contabilidade de Custos é voltada para análise de gastos da entidade no 

decorrer de suas operações, tendo a responsabilidade de planejar, classificar, 

alocar, acumular, organizar, registrar, analisar, interpretar e relatar (CREPALDI, 

2010, p. 2).  

 Para melhor atender as empresas na formação de preço a contabilidade de 

custos vem com seus métodos, informações, auxilio no controle e ajuda nas 



tomadas de decisões permitindo uma melhor gestão. Segundo Martins (2010, p. 22) 

os custos tornam-se altamente relevantes para a tomada de decisões, pois as 

empresas não podem mais definir seus preços apenas de acordo com os custos não 

concluído, mas também de acordo com os preços do mercado. 

O artigo tem como foco mostrar a importância da contabilidade de custos na 

formação de preço, para poder fazer uma investigação das despesas, lucros, gastos, 

perdas permitindo assim o bom crescimento da mesma. Diante da situação exposta 

traz-se o seguinte problema: qual é a importância da gestão de custos na formação 

de preço de venda em micro empresa? 

Para se ter um bom empreendimento em determinada empresa é necessário 

ter um bom planejamento concreto, decisivo e muitos nascem sem este 

planejamento. Donos de empresas acreditam que colocando um certo valor 

percentual na mercadoria já irá garantir o planejamento dos custos e despesas e 

assim obter um lucro na formação do preço de venda. 

Com a competitividade no mercado é necessário uma melhor qualidade dos 

produtos e preços atrativos, é necessário buscar novos lançamentos, novos 

produtos para conquistar clientes, inovar estoques, trazer ofertas diferenciadas para 

o mercado, é preciso investigar, cobrir ofertas se necessário para um melhor 

crescimento da empresa.  

Wernke (2005, p. 147) apud Mazatto; Mello e Nakamura (2014) afirmam:  

 

[...] no ambiente do mercado atual, caracterizado por concorrência 
acirrada e queda real nas margens de lucros obtidas, ganha 
relevância a atenção que deve ser dada a uma das estratégicas 
mercadológicas mais cruciais: a precificação. A adequada 
determinação dos preços de venda cada vez mais é questão 
fundamental para sobrevivência e crescimento das empresas, 
independentemente do porte ou área de atuação. 

  

O presente artigo vem acompanhado dos objetivos gerais que é analisar a 

importância da contabilidade de custos na formação de preço de venda na empresa 

X, e os objetivos específicos previstos são: descrever sobre a contabilidade de 

custos, estudar através de literatura existente sobre formação de preço e analisar 

através de estudo de caso a utilização da contabilidade de custo para a formação de 

preço na empresa X. 



Esse artigo é composto do referencial teórico que vai apresentar mediante 

materiais em livros, artigos científicos e sites os conceitos de contabilidade de 

custos, as terminologias de custos, formação de preços e Mark-up. 

Como procedimento metodológico as formas de apresentação foram através 

de dados bibliográficos. Para atender o objetivo o estudo é de natureza qualitativa e 

os dados de forma descritiva. E para completar será apresentado o estudo de caso 

no qual foi realizada uma entrevista na empresa X para analisar a formação do 

preço de venda. 

 

2 REFERENCIAL TEÓRICO 

2.1 CONTABILIDADE DE CUSTOS 

A contabilidade de custos surgiu da Contabilidade Geral pela necessidade de 

se ter um controle maior sobre os valores a serem atribuídos aos estoques de 

produtos e necessidade de tomar decisões quanto ao que, como e quando produzir 

facilitando assim o controle dos estoques ou produções (CREPALDI, 2010, p. 3). 

De acordo com Martins (2010, p. 19) “até a Revolução Industrial (século 

XVIII), quase só existia a Contabilidade Financeira (ou Geral), que, desenvolvida na 

Era Mercantilista, estava bem estruturada para servir as empresas comerciais.” 

Segundo Crepaldi (2010, p. 2)  

 
 com o surgimento da indústria, tornou-se bastante complexa a tarefa 
de avaliar os estoques dos produtos existentes na empresa e por ela 
produzidos, pelo fato de que os produtos incorporam diversos fatores 
de produção utilizados para a sua obtenção. Assim, a preocupação 
primeira dos contadores foi a de fazer da Contabilidade de Custos 
uma forma de resolver seus problemas de mensuração monetária 
dos estoques e do resultado, não a de fazer dela um instrumento 
gerencial.  
 

Já para a apuração do resultado e o levantamento do balanço, era necessário 

somente a verificação dos estoques em termos físicos, pois sua medida em valores 

monetários era simples. O contador verificava a soma paga por item no estoque e 

desta maneira determinava o valor das mercadorias. O cálculo é basicamente por 

diferença: 

 
ESTOQUES INICIAIS 
(+) COMPRAS 
(-) ESTOQUES FINAIS 



(=) CUSTOS DAS MERCADORIAS VENDIDAS (MARTINS, 2010, p. 
19). 
 

Para tanto, o objetivo principal da Contabilidade de Custos era avaliar 

estoques e apurar o resultado das indústrias, sendo que no século XX com o 

crescimento e a complexidade do mundo empresarial a Contabilidade de Custos 

estava tornando-se cada vez mais importante na área gerencial, inclusive na tomada 

de decisões e no atendimento as exigências fiscais e legais (CREPALDI, 2010, p. 5). 

Já para Leone (2009, p. 7) os objetivos serão fixados de acordo com as 

necessidades apresentadas pelos diversos níveis gerenciais. Não há uma 

quantidade exata de objetivos, entre eles temos: entidade e seus componentes 

organizacionais (administrativo e operacionais), os produtos e bens que fabrica para 

si própria e para venda e serviços, faturáveis ou não, que realiza, promoções, 

segmentos de distribuições, plano e alternativas operacionais. 

 Na Contabilidade de Custos os objetivos são fixados de acordo com as 

necessidades apresentadas, a maioria das entidades estabelecem alguns objetivos 

apenas para atender a exigência de ordem didática, são eles: o objetivo da 

determinação da rentabilidade; o objetivo que se traduz pelo controle dos custos de 

cada atividade no sentido de minimizá-los pela comparação dos dados 

estabelecidos e os que realmente ocorreram e o objetivo de fornecer informações 

aos diversos níveis gerenciais que as solicitam para atender as suas funções de 

planejamento e de tomada de decisões (LEONE, 2009, p. 7). 

Este tipo de contabilidade citada no primeiro parágrafo, a Contabilidade de 

Custos é utilizada para identificar, mensurar e informar os custos dos produtos e/ou 

serviços, tendo a função de gerar informações precisas e rápidas para a tomada de 

decisões em uma empresa, ela é voltada para análise de gastos da entidade no 

decorrer de suas operações tendo a responsabilidade de planejar, classificar, alocar, 

acumular, organizar, registrar, analisar, interpretar e relatar custos dos produtos 

fabricados e vendidos da entidade (CREPALDI, 2010, p. 2). 

 Conforme Maher (2001, p. 38) a contabilidade de custos é “o ramo da 

contabilidade que mede, registra e relata informações sobre custos.” 

Esta técnica de contabilidade não é feita somente em empresas industriais, 

mas também a outras atividades inclusive empresas públicas e entidades sem fins 

lucrativos, ela auxilia na determinação dos custos dos fatores de produção, dos 

custos de determinado setor de empresa no controle e observação de desperdícios, 



horas ociosas de trabalho, equipamentos mal utilizados, na quantificação exata da 

matéria prima utilizada, etc. (CREPALDI, 2010, p. 3). 

Segundo Leone (2009, p. 6-7) o responsável pela Contabilidade de Custos, 

sendo esta um ramo da ciência contábil, deverá ser um contabilista registrado no 

Conselho Regional de Contabilidade (CRC), embora sendo este procedimento 

natural ele está formalizado na Resolução CPC nº 560/83 que dispõe sobre as 

prerrogativas profissionais mais ainda é encontrado antigos funcionários no 

comando desta atividade dirigindo a Contabilidade de Custos com base na sua 

experiência no processo industrial e em seu amplo conhecimento das operações da 

entidade. 

Os contadores de custos segundo Maher (2001, p. 49) precisam gerar aos 

seus clientes informações sobre custos, proporcionando a melhor informação 

possível. E a capacidade de comunicar questões e conceitos financeiros a pessoas 

não financeiras será valiosa. 

 A contabilidade de custos tem-se tornado uma necessidade em muitas 

organizações que tradicionalmente não cuidavam de controle de custos (MAHER, 

2001, p. 49).  

 Com as análises citadas acima é notável o crescimento da Contabilidade de 

Custos no mundo atual e com isso a responsabilidade do contador diante da 

empresa no planejamento é primordial.  

 Na terminologia e na classificação de custos dependendo da situação eles 

dependerão um do outro, ou seja, para analisar os custos é necessário a utilização 

destas terminologias. 

 

2.2 TERMINOLOGIAS E CLASSIFICAÇÃO DE CUSTOS 

 Na Contabilidade de Custos são utilizados alguns termos próprios permitindo 

uma unificação de conceitos como apresentado no Quadro 1: 

 

Quadro 1: DIFERENTES TERMINOLOGIAS DE CUSTOS: 

GASTOS Valor pago ou assumido para obter algum bem, incluindo 

ou não a elaboração e a comercialização, considerando as 

diversas quantidades adquiridas, elaboradas ou 

comercialização. 



DESEMBOLSO  É o pagamento de parte ou do total adquirido, elaborado 

ou comercializado. Ele ocorre após a aquisição da 

propriedade de um bem ou serviço, porém antes ou após 

sua posse. 

INVESTIMENTO  Gastos relativos a bens ou serviços utilizados na produção 

de outros bens e serviços.  

DESPESAS São os gastos incorridos durante as operações de 

comercialização. Ela é representada pelo consumo de bens 

e serviços em decorrência direta e indireta da obtenção de 

receitas. 

PERDA É um gasto involuntário e anormal que ocorre sem intenção 

de obtenção de receita. Como por exemplo itens perdidos 

por acidentes, tal como inundações, incêndio, etc. 

     Fonte: (DUTRA, 2009, p. 17-18) e (CREPALDI, 2010, p. 7). 

 

Muitas vezes estas terminologias ficam confusas por ter significados 

semelhantes, de acordo com o Quadro 1 destaca-se as diferenças entre custos e 

despesas, no qual podemos colocar a terminologia de acordo  com cada sistema de 

custo. 

Complementando quanto a classificação de custo dos produtos fabricados 

Ribeiro (2014, p. 25) afirma que podem ser direto ou indireto, sendo que os custos 

diretos compreendem os gastos com materiais, mão de obra e gastos gerais de 

fabricação, aplicados diretamente na fabricação dos produtos. Suas quantidades e 

valores podem ser facilmente identificados em relação a cada produto fabricado. Já 

os custos indiretos são aplicados indiretamente na fabricação de produtos, são 

assim denominados porque além de não interagirem os produtos é impossível uma 

segura identificação de suas quantidades e valores em relação a cada produto 

fabricado. Exemplo: aluguel da fábrica, energia elétrica, salário e encargos dos 

chefes se seção e dos supervisores de fábrica. 

 Quanto ao nível de atividade temos custos fixos e custos variáveis. Os fixos 

são os custos que não se alteram quando o nível de atividade aumenta ou reduz. Os 

variáveis são todos os custos cujo total depende do nível de atividade, ou seja, 

crescem ou decrescem junto com o nível de atividade,mas não sempre na mesma 

proporção (SANTOS et al., 2015, p. 39-44).  



 Acrescenta Ribeiro (2014, p. 27) que os custos fixos podem sofrer alguma 

variação de um período para outro, como por exemplo, aluguel, mesmo sendo 

sujeito a variação dessa natureza, eles continuam sendo classificados como fixo. Os 

custos variáveis são aqueles que variam em decorrência do volume da produção. 

Assim quanto mais produtos fabricados maiores serão os custos variáveis.  

 Diante do conteúdo exposto é possível perceber a importância da 

terminologia e classificação permitindo assim uma melhor organização da empresa. 

 Os termos citados acima influenciam para melhor avaliação na formação do 

preço dos produtos. No próximo tópico será abordado o método de custeio. 

 

 2.3 MÉTODO DE CUSTEIO 

 O método de custeio é o método usado para a apropriação de custos. E sua 

aplicação deve ser adequada com o tipo de empresas. (CREPALDI, 2010, p. 228- 

229).  

 Os métodos mais utilizados são o custeio por absorção, afirma Crepaldi 

(2010, p. 229) “é um método derivado da aplicação dos princípios fundamentais de 

contabilidade e é, no Brasil, adotado pela legislação comercial e fiscal”.  

Segundo Crepaldi (2010, p. 229) todos os custos de produção e despesas 

fixas ou variáveis são incluídos no custo do produto para fins de custeio dos 

estoques. Não é muito utilizado para tomada de decisão. 

 Acrescenta Dutra (2009, p. 242) o método de custeio por absorção possibilita 

a apuração de resultados e o cálculo dos impostos e dos dividendos a distribuir, pois 

todos os custos de produção são incluídos no custo dos produtos, excluindo apenas 

os gastos não fabris. 

 Já sobre custeio variável ou direto, Dutra (2009, p. 244) afirma que 

 
é baseado na margem de contribuição, conceituada como a 
diferença entre o total da receita e a soma de custos e despesas 
variáveis, e possui a faculdade de tornar bem mais facilmente visível 
a potencialidade de cada produto para absorver custos fixos e 
proporcionar lucro.  
 

 Discorrendo sobre os métodos, o baseado em atividades (ABC) é um método 

que identifica um conjunto de custos para cada operação da empresa, agindo como 

direcionador de custos (CREPALDI, 2010, p. 321). 

 Para Martins (2010, p. 87-88) é uma ferramenta a ser usada na gestão 



de custos. 

 E o método padrão é a determinação antecipada dos orçamentos e dos 

preços de venda dos produtos, com validade para determinado espaço de tempo 

(DUTRA, 2003, p. 236). 

 O objetivo destes métodos é de calcular o custo de um produto ou serviço por 

meio do sistema de custeio, possibilitado distinguir a margem de contribuição, ponto 

de equilíbrio e a margem de segurança para fins decisórios e gerenciais 

(CREPALDI, 2010, p. 228).  

 Assim, pode-se perceber quais são os métodos de custeio mais compatível e 

capaz de fornecer informações a gestão e formação do preço para a empresa.  

 

2.4 FORMAÇÃO DE PREÇO 

 Antes do surgimento da teoria em nível empresarial, era impossível calcular o 

custo de um produto ou serviço, peça fundamental para formar o preço ou valor de 

venda. Na medida em que a competitividade era menor, os negócios menos 

globalizados, um consumidor com menos consciência da função no mercado, o 

único elemento fundamental e importante na formação do preço era o custo. Embora 

a realidade tenha alterado ainda existem circunstâncias onde o custo continua sendo 

elemento importante para a formação do preço. Exemplo: produtos novos, sob 

encomendas, liderança de preço, etc. (SANTOS et al., 2015, p. 34). 

 Segundo Crepaldi (2010, p. 358) o preço é um fator importante para a 

sobrevivência da empresa. É um dos indicadores de valores monetários dos 

benefícios que a empresa acredita que seus produtos ou serviços possam trazer aos 

seus clientes. O preço é o mais saliente dos componentes do marketing mix. Se não 

for ajustado devidamente, põe em risco todos os demais componentes da estratégia 

de marketing. 

 Acrescenta Crepaldi (2010, p. 359) que antes de fixar o preço em um produto 

é importante estabelecer a maximização dos lucros ou uma taxa de retorno 

almejado, mas também outro objetivo, o de curto prazo pode ser estabelecido e mais 

prático, como por exemplo, um produto novo introduzido por um preço muito baixo 

para assegurar a máxima aceitação possível no mercado e uma vez aceitável o 

preço pode ser aumentado, desde que melhora a margem de lucro. Por outro lado, 

se o produto oferece vantagem e reconhecimento no mercado alvo, seja desejável 



colocar um preço alto para maximizar sua receita a curto prazo e obter um retorno 

mais rápido de seu investimento neste produto. 

 Para Martins (2010, p. 218) o conhecimento do custo do produto para fixação 

do preço não é o suficiente para administrar preços de vendas, são necessários 

saber os preços de produtos substitutos, a estratégia de marketing da empresa, etc.  

 A formação do preço de venda ou valor de um produto ou serviço foi uma das 

primeiras e mais fundamentais aplicações da teoria de custos, embora hoje o 

mercado seja o principal formador de preços e antes desta teoria era impossível 

calcular o custo de um produto ou serviço, elemento único para formar um preço ou 

um valor de venda. Na medida em que a competitividade era menor e os negócios 

menos globalizados, um consumidor com menos consciência da sua função no 

mercado o único elemento fundamental na formação do preço era o custo. Hoje esta 

realidade está alterada mas mesmo assim ainda existem circunstâncias onde o 

custo continua sendo o elemento fundamental na formação do preço (SANTOS et 

al., 2015, p. 34). 

Diante do exposto foi possível refletir sobre a importância de conhecer e 

identificar que a formação de preço é fator essencial para a exploração da atividade 

da empresa. 

Neste item a empresa fará cálculos determinando assim uma margem de 

lucro para se obter o preço adequado para a venda. 

 

2.5 MARK- UP  

 É o valor acrescentado ao custo de um produto para determinar o preço final 

de venda (CREPALDI, 2010, p. 360). 

Completa Vieira (2008, p. 95) apud Ciotti (2011, p. 28): 

 

Quando falamos em definir o mark-up, tanto na indústria quanto no 
comércio, a forma de elaboração é a mesma, o que diferencia uma 
atividade da outra são os impostos e o custo, que na indústria é o 
custo de produção (que envolve custos fixos e variáveis), enquanto 
que no comércio é o custo de aquisição. Além destas diferenças 
tributárias, existe diferença na nomenclatura, no comércio falamos 
em despesas.  
 

 Para se calcular o Mark-up, segundo Crepaldi (2010, p. 360) utiliza-se a 

seguinte fórmula. 

 



- Em valores percentual: 
 

Percentual do Mark-up = 
( 1- custo) 

Preço de venda 
 x 100 

 
 
- Calculando o preço de venda: 

  Preço = 
( custo )

100% - percentual de Mark-up 
 x 100  (CREPALDI, 2010, p. 360). 

 

Segundo Martins (2010, p. 219) o Mark-up “é utilizado pelas empresas, porém 

apresenta algumas deficiências, como: não considerar, pelo menos inicialmente, as 

condições de mercado, fixar o percentual de cobertura das despesas fixas de forma 

arbitrária etc”. 

Tendo em vista o cálculo permite cobrir todas as margens de custos fixos e 

variáveis e igualar ao lucro desejável, possibilitando uma noção do preço desejável 

para a empresa. Além disso o Mark-up tem a função de estabelecer os descontos 

numa margem de variação na negociação sem necessitar da ajuda do gerente. 

 

3 METODOLOGIA  

Para a elaboração deste artigo foi utilizado várias bibliografias em livros, 

artigos científicos e sites oficiais. Verificando os conceitos que envolvem a 

contabilidade de custos e a formação do preço de venda. De acordo com Gil (2010, 

p. 29), “a pesquisa bibliográfica com base em material já publicado”. 

Para atender o objetivo do estudo, a pesquisa utilizada é de natureza 

qualitativa, primeiramente faz-se a coleta dos dados a fim de poder elaborar a “teoria 

de base”, ou seja, o conjunto de conceitos,princípios e significados. (MARCONI e 

LAKATOS, 2011, p. 272). 

Richardson et al., (1999) apud Torrezan (2013, p. 19) afirma que a pesquisa 

qualitativa “pode ser caracterizada como a tentativa de uma compreensão detalhada 

dos significados e características situacionais apresentadas pelos entrevistados, em 

lugar da produção de medidas quantitativas de características ou comportamento”. 

 Os dados são analisados de forma descritiva. Segundo Cervo e Bervian 

(2002, p. 67) trata-se do estudo e da descrição das características, propriedades ou 

relação existentes na comunidade, grupo ou realidade pesquisada. E no que diz aos  

 



procedimentos adotados, este estudo se classifica como um estudo de caso na 

empresa X. 

 Marconi e Lakatos (2011, p. 276) refere-se ao estudo de caso como um 

levantamento de determinado assunto e seus aspectos, sendo que é limitado por 

restringir o caso que estuda. 

Será realizada entrevista com o proprietário da empresa X para a coleta de 

dados e demonstrações do resultado. Já Cervo e Bervian (2002, p. 46) afirmam que 

“a entrevista é conversa orientada para um objetivo definido: recolher, por meio do 

interrogatório do informante, dados para a pesquisa.”   

 

4 HISTÓRICO DA EMPRESA 1 

 A empresa X foi fundada em 1972, no qual em 1989 o pai transferiu a 

empresa para o filho, atual proprietário. Seu ramo de atividade consiste no comércio 

em utilidades, papelaria, confecções e brinquedos. 

 A empresa é composta por quatro funcionários e o regime tributário adotado é 

o Simples Nacional, pois sua receita anual é inferior a R$3.600.000 reais. 

 

4.1 ESTUDO DE CASO 

 Para a elaboração deste estudo foi realizada uma entrevista na empresa X, o 

entrevistado possui ensino superior e tem a idade de 51 anos, exerce a função de 

sócio gerente desde 1989. 

 A primeira pergunta foi se tem conhecimento do que é Contabilidade de 

Custos, e o entrevistado respondeu que não está muito certo, pois calcula os seus 

preços mais ou menos. 

 A próxima pergunta é se a empresa utiliza algum método de custeio para 

formação do custo do produto, o entrevistado relatou que o método que utiliza é o 

custo da mercadoria, diferencial de alíquota, gastos, contador e empregados, e que 

este método foi implantado em Janeiro de 2016.  

Seguindo em relação ao método de custeio, foi perguntado quais as 

dificuldades encontradas e por que houve a necessidade da implantação do método 

                                                           
1 As informações foram passadas pelo sócio gerente da empresa 

 

 



na empresa, declarou que as dificuldades encontradas são as leis sempre mudando 

e as diferenças de estado para estado. 

A seguir foi perguntado por que a necessidade de implantação do método de 

custeio, o entrevistado disse que foi porque os ganhos estavam muito baixo e a 

empresa estava com dificuldades. A pergunta seguinte é se considera importante a 

contabilidade de custos na formação do preço, o entrevistado afirmou que a 

contabilidade de custo é importante sim, pois sem custo real da mercadoria você 

não sabe o quanto remarcar.  

Continuando, perguntou- se sempre utilizou a contabilidade de custos na 

formação de preço, disse que mais ou menos, pois não sabe exato o custo da 

mercadoria. 

Prosseguindo, foi perguntado quais os custos que a empresa utiliza para 

chegar ao custo final dos produtos, falou que os custos são o preço das 

mercadorias, mais os impostos, o contador, luz, telefone, empregados, 

inadimplência, embalagens, papel de presente, fita adesiva, taxa pra se ter a 

máquina de cartão e mais o lucro. 

 A próxima pergunta foi como o cálculo da elaboração do preço dos produtos 

pode impactar no negócio da empresa, o entrevistado respondeu que se você 

compra errado as mercadorias ficam caras ou baratas. Se barata você perde 

dinheiro e se cara você não vende. 

 Ao ser questionado como o mercado pode influenciar na determinação do 

preço dos produtos da sua empresa, o entrevistado disse que a mercadoria de 

época fica mais cara, você tem que compra o produto fora de época. 

 A próxima pergunta foi como é elaborado o preço do produto, o entrevistado 

alegou que todas as mercadorias mesmo fora de época, ele compra e coloca o seu 

preço. E quando muda o preço por causa da época o seu preço não muda. E 

colocou que a base de cálculo utilizada para a formação do preço de venda é custo 

mais 60%. 

 Em seguida foi perguntado que levando em consideração a competitividade, 

qual seria a importância da formação de preço dos produtos na sua empresa, o 

entrevistado relatou que se você comprar bem o seu preço vai ser bom. Já um dos 

concorrentes compra as mesmas mercadorias com o mesmo valor, mas suas 

despesas e custos são maiores que o meu. A concorrente possui mais funcionários, 

aluguel mais caro, etc, colocando assim seus preços iguais ou maiores que o meu. 



 A pergunta seguinte foi se possui algum curso relacionado a contabilidade de 

custo ou formação do preço de venda, o entrevistado disse que não possuía. 

 A última pergunta foi qual é a importância da gestão de custos na formação 

de preço de venda em micro empresa, o entrevistado respondeu que é primordial, se 

você sabe o custo correto, a empresa vende mais e tem certeza que o seu 

concorrente não vai ter o preço melhor do que você.  

 Nota-se que a empresa estava com seus ganhos muito baixos e com 

dificuldades, havendo a necessidade de utilizar a contabilidade de custos em seu 

processo de formação de preço através dos custos e despesas que os produtos 

proporcionam tais como: impostos, luz, telefone, contador, empregos, comissões 

dos vendedores, embalagens, taxa da máquina do cartão, inadimplência, auxiliando 

no desempenho e negócios da empresa, pois sem o custo real da mercadoria não 

sabe o quanto remarcar e se compra errado as mercadorias ficam caras ou baratas, 

se barata perde dinheiro e se cara não vende. 

Na competição do mercado a empresa procura comprar bem para o seu 

preço ser bom e que a gestão de custos na formação de preço de venda é 

primordial, pois sabendo o custo correto consegue vender mais e o seu concorrente 

não vai ter o melhor preço. 

  

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A contabilidade de custos tem um importante e fundamental papel para o 

gerenciamento e a formação do preço de venda dos produtos de uma empresa. 

Além, de ser essencial para assegurar sua sobrevivência no mercado, conseguir um 

preço atrativo e produtos de qualidade para atender os clientes que a cada dia estão 

mais exigentes.  

Diante da situação qual é a importância da gestão de custos na formação de 

preço de venda em micro empresa. Nota-se que a empresa utiliza a contabilidade de 

custos em seu processo para a formação de preço, que é um dos fatores que 

servem de vantagem para a concorrência. Para mais, a contabilidade de custos 

trouxe um bom desempenho e benefícios para a empresa, além de ser um fator 

preponderante para a sua sobrevivência no mercado.  

A empresa deve implantar a contabilidade de custo e um método de custeio 

para melhor avaliar seus gastos, despesas, custos, para melhor mensurar seu preço 



de venda, tomar decisões, cobrir seus gastos e ainda obter lucro para a sua 

empresa. 

 O preço pode ser também calculado baseado na fórmula do Mark-up, um 

percentual sobre os custos e despesas e iguala ao lucro desejável. 

  Na entrevista realizada a empresa utiliza os seus custos fixos e variáveis e 

uma porcentagem para a formação do preço dos produtos na sua empresa, além de 

usar a contabilidade de custos para melhor avaliar na tomada de decisões, 

crescimento da empresa e combater a competitividade. 

 Enfim, obtendo estas informações citadas acima, ajudará a sua empresa na 

competitividade no mercado e também na sua negociação.  

 A empresa utiliza a contabilidade de custos na formação do preço de venda 

nos seus produtos, pois a maioria dos proprietários colocam somente uma 

porcentagem, para dar continuidade a este artigo, faz-se necessário propor a futuros 

universitários, sugerir a empresa a utilizar o método do Mark-up para formar o preço 

de venda dos seus produtos. 
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